
“No primeiro dia da festa dos pães sem fe-
mento, quando se costumava sacrificar o cor-
deiro pascal, os discípulos de Jesus lhe per-
guntaram: “Aonde queres que vamos e te
preparemos a refeição da Páscoa?” Então ele
enviou dois de seus discípulos, dizendo-lhes:
“Entrem na cidade, e um homem carregando
um pote de água virá ao encontro de vocês.
Sigam-no e digam ao dono da casa em que
ele entrar: O Mestre pergunta: Onde é o meu
salão de hóspedes, no qual poderei comer a
Páscoa com meus discípulos? Ele mostrará
uma ampla sala no andar superior, mobiliada
e pronta. Façam ali os preparativos para nós”. 
Marcos 14:12-15 

Alugada ou adquirida, casa ou apartamento...
como é a sua moradia atual? Ao ler este relato
bíblico, considero especial compreender que
assim como aconteceu lá atrás, quando o
Mestre Jesus perguntou onde ele se reuniria
com os seus discípulos, hoje, a nossa casa tam-
bém pode ser um lugar onde "Jesus está com
seus discípulos". Afinal, temos do próprio Jesus
a afirmação de que quando nos reuníssemos
no nome dele, Ele estaria ali no nosso meio. 

Desde que nossas filhas nasceram, já muda-
mos algumas vezes de casa e nos alegra saber
que elas têm aprendido a convidar nossos ir-
mãos em Cristo para estarem em casa conos-
co, seja quando fomos anfitriões de encontros
de célula ou quando fazemos alguns outros
encontros. Alguns deles inclusive sendo no for-
mato "cada um leva um prato". Aliás, temos
aprendido a trocar o nome do conhecido "jun-
ta panela", "junta prato" para "encontro ágape". 

Ágape significa amor, e é uma palavra de
origem grega. Ágape pode ser o amor que se
doa, o amor incondicional, o amor que se en-
trega. Nos reunirmos nas casas em nome de
Jesus é fazer com que o amor se movimente.

Na dinâmica do Celebrando a Restauração,
alguns encontros acontecem na casa dos
participantes. É alegria multiplicada ver fotos e
ouvir relatos da satisfação espiritual daqueles
que tiveram pela primeira vez a experiência de
oferecer a sua casa para o encontro. 

Compreender o princípio da mordomia com
relação à moradia traz novas perspectivas, nos
lembrando de que seja qual for a situação do
imóvel (alugado ou próprio), posso me alegrar
com a compreensão de que sou mordomo de
Deus neste lugar e de que esse espaço pode
ganhar propósito espiritual-relacional. Afinal, a
Palavra nos encoraja a sermos hospitaleiros e é
na prática que a hospitalidade é aprendida e
aprimorada. 

No Novo Testamento, a expansão da igreja de
Jesus também se efetiva e se multiplica a par-
tir dos encontros nas casas. Algo especial a-
contece quando o nosso lar passa a receber e
acolher outras histórias e que isso está direta-
mente ligado com a expansão do Reino de
Deus. 

Quero encorajar você com a perspectiva de
que consagrar a sua casa para encontros com
os discípulos de Jesus é uma forma bem
pessoal e prática de dizer "eis-me aqui". 

Qual a sua resposta para a pergunta do
Mestre?

Leandro Devincenzi

O Mestre pergunta

O que Deus me falou?
O que vou fazer a respeito?


